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seremos assim, desde que nossas esco-
lhas nos convençam de que realmente é 
aquilo que queremos. É uma questão de 
escolha. Mas também podemos não ser 
aquilo se ficarmos na dependência da 
incerteza que não temos essa capacida-
de de ousar, isto é, acreditarmos mesmo 
que as mudanças quando necessária 
seja preciso ser. A todo instante esta-
mos no rumo de seguirmos nossa intuição na crença que 
precisamos de alguma forma evoluir. Esse processo é 
lento, e depende muito das circunstâncias. Mas acredite, 
temos essa capacidade de crescimento a todo instante, 
desde que possamos entender que o tempo e a natureza 
possa fazer parte desse processo.  

Quando olhamos para o mar e vemos suas ondas 
tranquilas, mesmo que tentamos ousar para buscar sur-
far de maneira leve, ela pode tranquilamente nos esqui-
var e nos enviar a outros lugares. Talvez, o rio quando 
de sua calmaria nos emite um sossego, também não po-
demos esquivar de seu silêncio, pois à profundidade não 
conhecemos e sempre será um equívoco de nossa parte 
acreditar que temos essa teimosia de desafiá-lo. E mes-
mo assim temos visto muitos que ousam de suas capaci-
dades e desafiam a natureza. Saibamos de certa forma 
respeitar e compreender que a natureza por si só, é a 
mantenedora de nossas evoluções. Estaremos sempre na 
busca de novos desafios, e é natural quando queremos 
que certos lugares ou ambientes possa nos sensibilizar 
e, fazer parte de nosso crescimento. É nessa hora que 
tentamos entender o quanto o movimento, seja em qual-
quer lugar, sempre fará parte de nossas vidas. 

É evidente que só podemos ver melhor as coisas 
quando estamos totalmente desacelerados, e isso em 
pleno século vinte um, pelo menos para a maioria das 
pessoas, já está se tornando um processo monótono. 
Acostumam-se nessa rotina aceleradíssima e na maio-

Os anos de 1960 não auguravam nada 
de bom no cenário internacional. A disputa 
Estados Unidos-União Soviética, potências 
preparadas para uma guerra que poderia 
ser a última a ser travada na Terra, prosse-
guia a todo vapor.

Neste contexto, pipocavam denúncias 
de espionagem. Os dois países estavam en-
volvidos numa atmosfera propícia a desco-
brir manobras pérfidas do inimigo, mesmo 
que não existissem. No mais, seria ingenui-
dade imaginar que a rixa ficasse restrita à 
diplomacia e que ambos se eximissem de golpes baixos con-
tra o adversário. 

Os EUA se sentiam ameaçados pelos soviéticos. Em 1957, 
não bastasse o crescente prestígio da URSS, que inclusive 
atraíra Cuba como novo aliado, o satélite Sputnik, uma fa-
çanha tecnológica a toda prova, transformou o cosmos numa 
vitrine do socialismo. A cúpula militar dos EUA alarmou-se: 
“E se a URSS colocar bombas nucleares em órbita?”

É neste cenário que ocorre o episódio com o avião U-2 
e o piloto Gary Powers, iniciado quando a CIA, em flagran-
te desrespeito à lei internacional, ordenou voos noturnos no 
interior da URSS para identificar instalações vitais da sua 
máquina de guerra. A meta era óbvia: coletar dados para 
preparar um ataque nuclear surpresa contra a União Soviéti-
ca, destruindo-a de um só golpe.

Assim, em Maio de 1960, Powers decola de base secreta 
no Paquistão para violar o espaço aéreo central da URSS, 
fotografando tudo que encontrava no caminho. Não escapou 
nem mesmo o futuro sítio de Baykonur, a maior base espacial 
da URSS.

Nikita Krushev, o premier soviético, sabia dos voos, mas 
manteve duro silêncio. Na ocasião, seu país não tinha como 
abater o U-2, que voava na estratosfera. Contudo, tomado de 
fúria cobrou do alto-comando: “Façam mísseis e derrubem 
o desgraçado!” (o termo é pura gentileza jornalística: o que 
Krushev disse é impublicável).

O pedido de Krushev foi atendido à risca. Todos temiam 
pelo gênio rancoroso do líder, ex-auxiliar direto de Stalin. 

O espião que caiu do céu

Nada fácil! Mas é preciso nos repor-
tar e observar o que estamos vendo to-
dos os dias. E ainda muitos não veem 
a solução. E que nos cabe à pergunta 
de cavar alternativas: Há hospitais de 
menos ou pessoas doentes demais? Há 

comidas demais e pessoas que se ali-
mentam erradas demais?  Quais às 
estratégias, podemos adotar aos sabe-

dores e praticantes da saúde de um caminho a ser segui-
do? Eles, sabedores e praticantes da saúde realmente 
têm buscado e praticado o que de melhor nosso corpo e 
mente necessita? Suas convicções e praticidades diárias 
são convincentes de suas escolhas por uma vida melhor, 
sem excesso de comida e exageros de remédios? E o que 
podemos sensibilizar, cativar e retransmitir há uma po-
pulação carente de suas escolhas, se sabermos entender 
e praticar e fazer essa alternativa  de forma direta e 
muito simples? 

A natureza, e por enquanto está sendo nosso melhor 
presente que temos, mas ainda não estamos sabendo dis-
tinguir o que podemos ganhar e perder, quando ela nos 
apoia. Todo esse conceito que dela nos oferece nos per-
mite buscar as proteínas e vitaminas mais salutares ao 
nosso corpo e mente. Uma questão de escolha quando 
sabemos esses verdadeiros valores.

De que ambiente ou setor você vive e que ainda bus-
ca alternativas aos maiores valores que um ser humano 
possa buscar? A vida, nosso maior bem, por enquanto 
e ainda, por muitos não dão esse sentido de sua nobre 
existência.  E, se entendermos que passos simples po-
dem ser adotados por uma melhor qualidade de vida, é 
possível que esse número de pessoas que se exalam de 
sua saúde, podem fazer parte de um mundo bem melhor. 
A água, o sol, os alimentos, a terra, quando tratados 
com conhecimento e sabedoria, o corpo e a mente vi-
bram e agradecem todos os dias. 

Seria melhor não contrariar o chefão e dar 
um jeito de derrubar o espião. 

Dito e feito: em Maio de 1960, Gary 
Powers voava na pretensa segurança da 
estratosfera quando de repente, sentiu um 
baque. Era o altivo U-2 partido em pedaços 
nos céus dos Urais, bem no meio da URSS. 
“Derrubamos o desgraçado!” (termo jor-
nalístico, idem), informaram os exultantes 

militares ao chefe.
A URSS anunciou a interceptação do 

U-2. Mas calou sobre os resíduos da fuse-
lagem do avião e também não fez qualquer menção à captura 
de Powers, que contrariando ordens da CIA, não se suicidou, 
nem destruiu documentos em seu poder. 

Era um ardil de Krushev. Previa, como de fato ocor-
reria, que os EUA negariam a missão, para mais adiante, 
mostrar tudo o que tinha nas mãos. Dito e feito novamente: 
a Agência TASS, órgão oficial de notícias, divulgou então 
fotos a rodo de Powers algemado e para completar, mon-
tou-se uma exposição em Moscou aberta ao público exibin-
do enormes chapas chamuscadas do U-2.

Seguiu-se um vexame para os EUA, sem meios de es-
conder o fiasco. Em Moscou, Powers teve julgamento cine-
matográfico, coberto em minúcias pela mídia estatal, que 
rugia rios de indignação. Condenado em Agosto de 1960 
para ser solto dois anos após por Rudolf Abel, espião da 
KGB nos EUA, Powers morreu em 1977 após anos de os-
tracismo, paradoxalmente num acidente aéreo.

Porém, nada disso serviria para laurear de inocência 
os soviéticos. Durante a ditadura de Stálin, milhões foram 
desovados na Sibéria por falsas acusações de complot, es-
pionagem e alta traição. Krushev, o sucessor, abrandara o 
regime, mas que na essência, mantinha todos os cidadãos 
sob suspeita.

Logo, o caso U-2 tão só demonstra que a URSS não 
foi a única a gerar uma folha-corrida de malfeitos. Em 
suma: Powers caiu do céu para ser tragado pelo inferno 
dos conflitos globais. Um torvelinho onde a inocência não 
tem lugar.
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Normatização da ineficiência da Saúde
revela gargalo da administração pública

O MPE (Ministério Público Estadual) 
precisou chegar ao limite de, num cer-
to modo, “incentivar” que a popula-
ção busque o judiciário para ter solu-
ção do problema de falta de vagas em 
hospitais. Isso porque, para o órgão 
ministerial poderia se refletir em uma 
“pressão” maior sobre as responsabi-
lidades do Estado, revelando a baixa 
oferta de leitos, como noticiado hoje 
com destaque. Ainda conforme o MPE 
essa realidade demonstra como a es-
pera na saúde pública se tornou um 
problema encarado com normalidade.
Tanto é verdade que, neste período de 
eleições, pouco se fala com seriedade 
e profundidade a respeito das difi-
culdades que todos os cidadãos que 
dependem do SUS (Sistema Único de 

Saúde) enfrentam. Enquanto temas 
morais como a descriminalização do 
aborto e assuntos populares como a 
discussão armamentista e seguran-
ça ganham destaque nos debates, 
aquilo que é realmente essencial - 
como educação, saneamento e eco-
nomia - acaba ficando em segundo 
plano. 
Nesse meio tempo - enquanto se 

discute medidas paliativas como 
diminuição da maioridade penal, 
amplitude do acesso ao armamento 

orçamento suficiente” para atender 
a universalização da Saúde. Mesmo 
quando números comprovam que o 

mascarar esses grandes dilemas de 
gestão e distorcer o discurso para re-
ceitas fáceis, respostas simplistas e 
lugares comuns que acabam, infeliz-
mente, tendo apelo para o eleitor por 
serem de rápida compreensão. Esse 
cenário é inaceitável e não há mo-
mento melhor para que a população 
demonstre sua indignação (e apre-
sente suas demandas) na democra-
cia do que no pleito. Não é tolerável 
que um gasto completamente des-

EDITORIAL

BANDIDOS VENEZUELANOS SE 
MISTURAM A EMIGRANTES
A reação violenta de venezuelanos atacados em Pacaraima fez 
ligar o alerta. É que se consolida a suspeita, entre diplomatas e 
autoridades de segurança, de que criminosos foram misturados 
aos venezuelanos que chegam ao Brasil. A situação é tratada 
com muito cuidado, em caráter reservado, tanto em Brasília 
quanto em Roraima, mas a suspeita é que a ditadura de Nicolás 
Maduro estaria por trás disso.

PRISÕES ESVAZIADAS
A denúncia é de que os criminosos venezuelanos têm sido soltos 
na fronteira sob a promessa de não voltarem ao país do ditador 
Maduro. 

IDEIA NÃO É NOVA
No auge da imigração em massa de haitianos, diplomatas 
denunciaram o governo do Haiti por esvaziar prisões para 
“exportar” bandidos.

DIGA QUE NÃO ESTOU
O governo de Roraima anda se esquivando. Nesta terça, a 
assessoria de comunicação do governo desligava o telefone ao 
primeiro toque.

CRI, CRI, CRI....
Até o fechamento da edição, o Ministério da Segurança não 
se posicionou sobre criminosos venezuelanos infiltrados entre 
imigrantes.

DEFESA DE DIRCEU GANHA O 
QUE LULA NÃO CONSEGUIU
Criticada pela estratégia militante de atacar a Justiça e prejudicar 
o cliente, a defesa do ex-presidente Lula não conseguiu o que 
os advogados do ex-ministro José Dirceu têm conquistado na 
Justiça. José Dirceu está condenado por mais crimes e a quase 
o triplo da pena de Lula, mas arrumou uma decisão da Segunda 
Turma do Supremo Tribunal Federal que o deixa livre, leve e 
solto, ao contrário de Lula. 

PENA MAIOR
José Dirceu foi sentenciado a 30 anos e 9 meses de prisão em 
regime fechado e está solto. Lula a 12 anos e 1 mês, e está preso.

MAIS CRIMES
Lula foi condenado por corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. Dirceu também, e mais a condenação por organização 
criminosa. 

“PLAUSIBILIDADE”
Toffoli, Lewandowski e Gilmar viram “plausibilidade jurídica” 
nos argumentos da defesa de Dirceu. Já nas alegações de Lula...

NÃO É AGÊNCIA, É SINDICATO
O tarifaço indecoroso da agência de energia elétrica (Aneel), 
que aumentou a conta de luz dez vezes acima da inflação, é 
apenas mostra que empresas reguladas se apropriaram de 
agências reguladoras.

QUE PAPELÃO
O ex-chanceler Celso Amorim e o 
funcionário da ONU Paulo Sérgio Pinheiro, 
cicerone de petistas em Genebra, deveriam 
se envergonhar da participarem da 
enganação da “liminar da ONU favorável 
a Lula”.

PARA O CIDADÃO 
É MAIS CARO
O dólar ultrapassou a marca dos R$ 4 pela 
primeira vez desde 2016. O problema é que 
para turistas de passagens marcadas, que 
compram dólar em lotes abaixo de US$10 
mil, o dólar fechou em R$ 4,50.

LEI AMENIZADA
Como a lei nº 11.343/06 endureceu penas 
para traficantes, assim como os usuários, 
que os financia, e “pequenos traficantes”, 
mude-se a lei: a Câmara instituiu comissão 
para “atualizar” a Lei de Drogas, com 
a participação de Dráuzio Varella. A 
legalização está bem próxima.

MUDANÇA, URGENTE
A pesquisa CNT/MDA revela que 91,3% 
dos eleitores brasileiros defendem a 
mudança na forma atual de governar. Seja 
a maioria (31,3%) ou tudo (60,4%). O 
governo Temer tem 89% de rejeição.

NÃO DÁ PARA ENTENDER
Os eleitores falam em mudança, juram que 
estão indignados com a corrupção, mas 
as pesquisas apontam preferência por um 
presidiário e, segundo o Diap, 75% dos 
parlamentares devem ser reeleitos.

FORCINHA POLICIAL
Raul Jungmann (Segurança Pública) 
manda dizer que não condicionou apoio 
do Exército a Roraima a um pedido da 
governadora, mas, sim, de apoio da Força 
Nacional de Segurança, afinal formalizado 
e atendido. No total, serão 120 policiais, 
7,5% do contingente da PM de Roraima.

CARTEIRADA OFICIALIZADA
Deputados e senadores querem atribuir 
“fé pública” a documentos da Polícia 
Legislativa, os seguranças do Congresso. É 
a oficialização da “carteirada” não apenas 
para parlamentares, mas para servidores.

PENSANDO BEM...
...tudo é possível para a parcela indecente 
do país que adora presidiário, inclusive 
eleger Zé Dirceu, condenado a 30 anos de 
prisão.

CLÁUDIO HUMBERTO

“Dispersar os casos e as provas 
por todo o território nacional”

Sérgio Moro identifica a “pior forma” de lidar com 
grandes esquemas de corrupção

Deputado da UDN gaúcha, o general Flores da Cunha escandalizou a Câmara ao defender o presidente 
Getúlio Vargas da acusação do líder da bancada, Carlos Lacerda, de ser conivente com a corrupção. 
Getúlio ficou encantado e mandou uns charutos para o general, mesmo temendo sua reação. O funcionário 
do Catete encontrou-o numa roda de parlamentares:
- Trago uns charutos que o presidente mandou.
- Que presidente, meu filho? – respondeu, fazendo-se de desentendido.
- O presidente do Flamengo – inventou o cuidadoso portador.
- Ah, bom. Então me dê os charutos.

poder
sem

pudor

O deputado Maluly Netto, corintiano doente, ajudava o filho na 
campanha para a Prefeitura de Mirandópolis (SP), em 1992. Um eleitor 
o abordou:
- O senhor é conselheiro do Corinthians? Eu queria fazer um teste no 
time.
Maluly viu que o rapaz era baixinho, talvez uns 1,60m de altura:
- Você é ponta-esquerda? – perguntou.
- Não, sou goleiro.
- No meu time, não, meu camarada – despachou Maluly, dando as 
costas ao eleitor e ao voto.CORINTHIANS EM 

PRIMEIRO LUGAR
COM GABRIEL GARCIA, RODRIGO VILELA E TIAGO VASCONCELOS / WWW.DIARIODOPODER.COM.BR

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

